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SINOPSE.- Em experimento realizado em Itaguai, Estado do Rio de Janeiro, com o objetivo 
de determinar qual o melhor entre dois sistemas de criação para que os porcos atinjam, mais 
rápida e economicamente, 90 kg, foram utilizados 24 animais desmamados de raça llamp-
shire, seguindo o delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições e 
dois tratamentos. 

Os animais mantidos em pastejo gastaram menos tempo para atingir 90 kg (171 dias de 
idade) do que aqueles em confinamento (187 dias de idade). Menor consumo de ração 
(265 kg), maior ganho médio diário (604 g) e menor conversão alimentar (1:8,77) foram 
observados no sistema de pastejo. 

Palavras chaves adicionais para Indice: Ilampshire, confinamento, pastejo. 

INTRODUÇÃO 

O problema relativo aos sistemas de criaçáo de suínos 
em confinamento ou pastejo tem sido bastante discutido. 
A criação em confinamento é própria de locais com ele- 
vada valorização das terras e que nos meses frios do ano 
não dispõem de pastagens adequadas. No Brasil, em 
razão da existência de grandes extensões de terra a pre- 
ços relativamente acessíveis e dos custos elevados da 
ração balanceada, a produção de suínos pode ser obtida 
a preços menores, mantendo-se os animais em regime 
de pastejo. 

Robison (1935), reunindo os resultados de 17 ex-
perimentos sobre o liso de forragens na alimentação de 
suínos, concluiu que os animais assim alimentados ne-
cessitam menor quantidade de concentrado e alcançam 
melhores ganhos em peso e melhor conversão alimentar 
do que aqueles que não tiveram acesso às pastagens, 
possibilitando resultados econômicos mais acentuados. 

Segundo Viana (1956), os suínos criados em pastos 
são mais fortes, gozam de mais saúde e podem econo- 
mizar de 30 a 40% de concentrados em relação àqueles 
que se criam encerrados, com alimentação exclüsivamen-
te de concentrados. 

Estudos realizados no Ilurley Grassland Research Ins-
titute da Inglaterra (Anônimo 1956), indicaram que a 
pastagem de leguminosa, ou predominantemente cons-
tituída de boa leguminosa, pode economizar de 8 a 34% 
de concentrados na alimentação de suínos, 

Feioso (1965) mencionou vários autores que, apre-
ciando os dois sistemas de criação, sempre foram fa-
voráveis à criação dos porcos em pastagem, principal -
mente no que diz respeito à economia de ganho. Aioda 
Peloso (1968), trabalhando com porcos mestiços em con-
finamento e empastejo, determinou um consumo de 133 
kg de concentrado a mais para o lote em confinamento. 
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Morrison (1966) afirmou que o custo da produção 
de suínos pode ser consideravelmeote reduzido pelo uso 
inteosivo de pastagens, o que acarreta diminuição no 
consumo de concentrados. - 

Machado (1967) afirmou que, no sistema confinado, 
o custo das instalações é mais elevado e as rações pre-
cisam ser rigorosamente balanceadas para suprirem todas 
as exigências, sendo entretaato com ele que se obtém 
os maiores índices de produtividade. 

Spers et al. (1967) afirmaram que a diferença no 
crescimento entre leitegadas criadas em confinamento e 
em piquetes é o resultado direto do contínuo suple-
mento de ferro ou outros princípios presentes no solo 
e na vegetação em crescimento ativo. 

Segundo Torres (1968), experimentos realizados em 
Ohio mostraram que lotes de animais confinados ga-
nharam 115 g a menos por dia e gastaram 13% a mais 
de alimentos para fazer 1 kg de peso vivo do que lotes 
equivalentes, em pasto. Gilibert et al. (1968), em en-
saios com porcos de 50 a 100 kg, para avaliar a eco-
nomia de concentrados em pasto e confinamento, ob-
servaram uma economia de 15 a 20 kg em favor do 
sistema de pastejo. 

Com base nesses resultados e em virtude da escassez 
de dados sobre a criação de suínos tipo carne em nosso 
meio, foi programado o presente trabalho, que foi rea-
lizado em 1971/72 na Seção de Suinocultura do 
Jotituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul 
(IPEACS), no município de Itaguaí, ItJ, com o objetivo 
de determinar qual dos dois sistemas de criação é mais 
indicado para que os animais atinjam 90 kg mais rá-
pida e economicamente. 

MATERIAL E Mfrronos 

A região onde o trabalho foi realizado, à altitude de 
aproximadamente 30 metros acima do nível do mar, 
apresenta duas estações distintas: uma quente e chuvosa, 
durando de sete a oito meses (outubro a abril) e outra 
fresca e seca. As temperaturas máximas variam de 20 a 
27°C, entre maio e setembro, e de 80 a 37°C, de outu-
bro a abril. Dados dos últimos 20 anos mostram preci-
pitação média anual de 1.304  mm, dos quais cerca de 
80% ocorrem na estação quente. 
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Foram utilizados 24 animais da raça llampshire, 8 concentrados são apresentados no Quadro 2. 

fêmeas e 16 machos, castrados, puros de origem, os quais, 
após a desmama aos 58 dias, foram sorteados para os• QUADRO 2. Dados relativos ao ganho de peso e consumo do 

tratamentos, onde permaneceram durante os 14 dias do raçao 
período pré-experimental, quando receberam vacinas e 
vermífugos. As parcelas constituíram-se de três animais, 	Tratamentos 
dois machos e uma fêmea. 

Os porcos foram mantidos confinados em baias de - 
9,60 m', por parcela, com comedouro automático e um Confinado 
solário de 5,70 ma com bebedouro automático, desde Pastejo 
a desmama até atingirem 90 kg, e os do tratamento 	C.V. (%) 

pastejo, em piquetes formados de 80% de siratro (Flui- 
seolus atropurpureus) c 20% de grama de burro (Cyno-
dou daciglan), ocupando uma área total de 2.500 m', 

QUADRO 1, Composiçâo percentuai das ,'açôes 

ProporçEo dos componentes nas rações (%) 

Aoinais 	Acimais 	Animais 	Animais 
até 	de 	de 	de 

20 kg 	20-40 kg 40-60 kg 60-90 kg 

Coocentradna 	35 	28 	23 	16 
Fubá de milho 	65 	72 	77 	84 

a Farinhs de carne 20%, farinha de soja 63%, farinha de osso 1% 
farelinho de trigo 14%, sal (cloreto de sódio) 2%. 

Os animais eram ve5ad05  em jejum, pela manhã, de 
14 em 14. dias, e apos alcançados os 80 kg, a intervalos 
menores a fira de se determinar, com precisão, os 90 
kg. Atingindo este peso, os porcos eram abatidos após 
24 horas de jejum, depilados, eviscerados, desunhados e 
divididos em meias carcaças que, após pesadas, perma-
neciam em frigorífico por 24 horas, sendo então nova-
mente pesadas e depois avaliadas segundo técnicas 
usuais, descritas por Zert (1965), Feioso (1965) e Mor-
ton Salt Company (1958), 

Durante o período exerimental foram coletadas fe-
zes para exames parasitologicos de todos os animais. 

Dias para Consumo Eficiência 	Ganho 
alcançar 	de raçâo 	de ganho 	diário 
90 kg 	(kg) 	 (g) 

187" 	307' 	1,4,33' 	609 
171 	265 	1:3,71 	694 
1,93 	1,31 	1,99 

Relativamente à idade para atingir 90 kg, houve di-
ferença significativa entre os tratamentos, sendo de 171 
dias para o tratamento pastejo e 187 para o confina-
mento. 

Foi encontrada alta correlação entre ganho de peso 
e períodos, em dias, para os dois tratamentos, indicando 
a equação de regressão que se deve esperar um ganho 
de peso de 668 g  diários para os animais em pastejo 
e de apenas 554 g para aqueles mantidos em confina-
mento, diferença significativa pelo teste t (P < 0,01). 

Os dados de ganho de peso são concordantes com 
aqueles obtidos em experimentos realizados em Ohio, 
onde o ganho de peso médio diário foi de 115 g a me-
nos para os animais mantidos em confinamento (Torres 
1.968). 

A análise revelou diferença significativa entre os tra-
tamentos quanto ao consumo de ração e eficiência de 
ganho. O consumo de ração foi inferior em 42 kg, ou 
seja 15,85% para os animais mantidos em pastejo, con-
firmando os resultados de Viana (1956), Anônimo 
(1956), Robison (1935), Morrison (1966), Peloso 
(1968) e Gilibert etal. (1968), que sempre observaram 
economia de ração para os animais mantidos em pas-
tejo. Quanto à eficiência de ganho, os animais manti-
dos em confinamento, confirmando os resultados citados 
por Torres (1968), gastaram 14,85% a mais de concen-
trados para obter 1 kg de peso vivo do que aqueles em 
pastejo. 

Foram feitas, ainda, análises referentes a peso de car-
caça, peso dos cortes nobres, área do lombo, espessura 
do toucinho, relação 11V (Peso vivo) e relação P/C 
(Peso carcaça), não sendo encontrada, para nenhum 
deles, diferença significativa entre os tratamentos. 

Os resultados referentes à carcaça encontram-se no 
Quadro 3, onde pode ser observado que, embora a di- 

Componentes 
das rações 

• Nestes dados estâo ineluidos os 70 dias decorridos do nasci-
mento ao fim do período pré-experimentei. 

• — sigoilicância ao nível de 3%, 	- signiricáncia ao nfvei 
de 1%. 

bebedouros. 
Para os dois tratamentos foi fornecida a mesma mis-

tura de concentrados, do tipo comercial, adquirida no 
Estado da Guanabara e possuindo 38,89% de proteína, 
segundo análises realizadas pela Seção de Nutrição e 
Agrostologia do IPEACS (Quadro 1); variando a pro-
porção de acordo com o peso do animal em 20, 18, 
18 e 14% de proteína, ela era administrada à vontade, 
evitando-se os desperdícios para maior precisão dos cál-
culos finais do consumo e conversão. 

QUADRO 3. Dados relativos à careceu 

Peso ao Peso da Peso da Peso dos Área do lombo Espessura 
jejum 	

. 

carcaça carcaça cortes _______________________ do Tratamentos (kg) quente resfriada nobres ii.. 	Üm toucinho (kg) (kg) (kg) costelas 	costela (cm) 
(em2 ) 	 (em2 ) 

Confinado 	86,250 	70,675 	69,600 	34471 
	

24,92 	28,58 	2,90 

Pastejo 	. 	86,083 	69,783 	68,384 	33,967 
	

26,14 	30,09 	2,84 
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ferença não seja significativa 1  a área do lombo foi me-
nor no sistema de confinamento e a espessura do tou-
cinho, menor no de pastejo. 

CONCLUSõES 

Dos resultados pode-se concluir que: 

1) o sistema de criação em pastejo mostrou-se mais 
eficiente que o de confinamento, propiciando maior ga-
nho de peso médio diário e, conseqüentemente, gastando 
menor número de dias para atingir 90 kg; também foi 
mais eficiente quanto ao consumo de concentrados visto 
os animais terem consumido 15,85 menos que aqueles 
mantidos em confinamento; 

2) a economia proporcionada de número de dias e 
de quantidade de concentrados indica que a criação de 
porcos para o abate, em nosso meio, poderá ser feita 
mais economicamente, em piquetes bem formados, com 
boas leguminosas. 
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ABsl-alAcT.- Rocha, M.de A.; Menegueili, C.A.; Moreira, A.C.de S., Alvarenga, J.C.; Lima, 
T.de A .C. [A comparison between twa different finishing systems for swine]. Comparação 
de sistemas de criação para sumos tipo carne. Pesquisa Agro pecudria Brasileira, Série Zoo-
tecnia (1974) 9, 29-31 [Pt, en] IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil. 

An experiment was conducted at lhe Instituto de Pesquisa Agronecuária - do Centro-Sul 
(IPEACS), Rio de Janeiro, Brazil, to compare two systems of finisfsing swine. One group 
was fattened on pasture, while the other was raised in confinement. Twenty-four weaned 
Hampshire pigs were used iii a randomized biock desiga four replications per treatment. 

The animaIs raised in pasture took fewer days to reach a market weight of 90 kg 
(171 days) than raised in confinement (187 days). Total ration consumed was significantly 
bigher (P < .01) for the group ou pasture. Pigs fed on pasture were signíficantly (P < .05) 
more efficient at converting feed than those in confinement. Althougb lhe pasture fed pigs 
tended to gain more rapidly, this difference was not statistically significant. 
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